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Ementa 

No sistema de Hegel identifica-se uma mudança decisiva em relação ao modo de 

organizar e mesmo de conceber a Filosofia. Essa mudança pode ser considerada 

como o ponto culminante de um processo de historização do pensamento 

filosófico, em curso na Alemanha desde as últimas décadas do século XVIII. O 

curso abordará os principais momentos, no contexto do pensamento moderno, de 

consolidação da Filosofia da História como disciplina fundamental para o próprio 

exercício da reflexão filosófica. Serão analisadas três obras fundamentais da 

Filosofia da História: Ideias de uma história universal do ponto de vista 

cosmopolita, de Kant; Lições de Filosofia da História, de Hegel; e Da vantagem 

e desvantagem da história para a vida, de Nietzsche. 

 

Programa em 4 tópicos: 

 

1) Introdução: A História escrita por filósofos 

Referência: Voltaire. A filosofia da história. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

- O contexto do Iluminismo e a secularização do processo histórico. 

 

2) O projeto kantiano 

 

3) A realização hegeliana 

 

 4) A crítica de Nietzsche 
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